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DECANO DOS JORNAIS DO :QISTRJ:TO DE BRAGA * 

O fogo, se é um dos me
lhores amigos· do Homem, é 
tambem, por vezes um dos 
seus mais terríveis adversarios á 
superficie da Terra. 

A lareira crepitante e acolhedo
ra exalta nos corações hum.mos, 
uma gratid~o sem limites pela 
Chama, presença div ;na que os 
alumi::t, alegra e aquece na imen
sa noite fri.1 do mundo. O fo
go permi~e ageitar, ~om ternura, 
ás necessidades da v1d,1, as ma
térias mais duras e informes; cria 
a confiança familiar de que, so
bre a ~esa posta, h,tverá sem
pre uma terrina fumegante; leva 
aos barcos que agoniz.lm na tre
va, e na tormenta, um g:-ito lu
minoso de tê, um gesto, prnjeta
do de benção e protecção. Uma 
luzinha no escuro, é como um 
suspiro de s.rndaJe pelo sol au
sente, pelo sol grande brezeiro, 
em pleno inverno c6smirn, vivo 
wração ardente da nossa frni
lia planetária. 

Mas o Fogo, se é tudo is
so, é tambem o fogacho incen
diaria que aniquilou, com a bi
bliotheca de Alexandri'.'.l, séculos 
inteiros de pensamrntu; altos se· 
gredos sobre a Vida e o H1>
mem, porventura jà111ais des
vendaveis; tesouros de s~nsibi
lidade que deixariam hoje a Hu
manidade humiJh,1da em face: 
dos artistas ignorados do mun
do antigo. O Fogo é a vonta
de cínica de Nero, destruindo 
Roma, para ter a volupia de 
contemplar a grandeza desse es· 
pectaculo, através os refüxos da 
sua esmeralda favorita. 

O fogo são as altas bbare · 
das. da Comuna de Paris, pri
meiras chamas do incendio uni
versal 9ue as forças ocultas da 
anarqma congeminam para con
sumar um dia toda a beleza, to
da a graça fecund,l da Ci•ilizJ· 
ção. 

A propria ideia do Inferno, 
q~e ~.!rece incompatível com a 
!msencordia celeste e o perdão 
tnfmdo de D-:us, não será mais 
d~. que a projecçao, em es
ptntuais labaredas de castigo e 
reparadora sancão de toJo este . ' 

t:r 

A MINHA TERRA 
(Ao bom amigo Adriano Vieira ) 

e ••• Terra da minha pátria! Abre-me o seio 
Na morte ao menos ... > 

Garrett. 

Rio e mar te beijam num dôce merulhar, 
Em Cânticos d'amôr e arroubos de bell:sa; 
Teus dotes naturaes Ulo raros d'encantar, 
São trêchos sublimes da linda Naturêsa. 

Terra Bem-amada, pobresinh:t desvalida, 
De ti me lembro com ternura e amisade; 
Jámais de ti me olvido, terra Bem-querida, 
Embôra sinta o ccgôsto amargo» da Saudade. 

Na hora derradeira, deixa oh! terra amada, 
Que teu seio se abra p'ra nêle repousar: 
c~mo ~ae querida e sempre idolatrada. 

Fecha-me p'ra sempre o amortecido olhar 
Acompanha-me na etellija CaOJiQl:]ad~, 
Ao coval raso onde em paz vou descançar. 

horror que, na memoria subcons
ciente da Humanidade deixou, 
de secul0 em seculo, o poder de· 
vastador do Incendio, o aniqui
bmento voraz do Fogo, quan
do o toma a loucura da destruí· 
ç;to. 

Vêm estas reflexões a propó
sito d3 abrazamento que aniqui
lou, á vista das costas e sob o 
olhar atonito de França, o trcln
soceanico cc L' Atlantiaue)), ma
ravilha do mundo moderno, su
prema expres~ão do arrojo e ao 
mesmo tempo do equilíbrio e da 
graça que erguem á sciencia e i 
arte francesas, numa confluencia 
das mais raras virtudes roman~.s 
e gregas, a uma posiçao de indis· 
cutivel supremacia scientifica e 
estetica. Assim, o incendio mo
ral da Inveja materialisou-se num 
fogacho, num archote de odios, 
num contacto de fios que a mão 
do Crime, ás três da m~druga
da, c:rntelosamente aproximou e 
confundiu. 

E o governo democratico da 
França, da pobre França que ele 
domina, atordôa e cscravisa, ain
da C'usa falar em , paz universal, 
em aproximação dos povo<;, e:n 

M. V. 

Sociedade das Nações. 

ALBERTO MONSARAZ 

@Si~ 
DR. OLIVEUU SAL~Z.\R 
O eminente Estacfüta, o sal

vador das Finanças portuguesas, 
recebeu duas cartas felicitando-o 
e elogiando-o pelas contas pú
blic(ls de 1931-1932, uma de 
Herriot, ex-presidentt: do Minis
tério e chefe do partido radical 
em França; outra de Charles 
Rist, noti vel economista, lente 
da Soborna, encarregado pela 
Sociedade das Nações, pelos go· 
vernos espanho! e romaico de 
estudar as mais palpitantes ques
tões monetarias. 

Com vista aos nossos eco
nomistas de esquina. 

®i~ 
DÃDIV\ DE túO COITO~ 
O grande be'.lemerito sr. Vis

conde de Guilhofrri, visitando, 
hà dias, 0 Hospital de Vieira, be
neficiou-o com o imp0rtante do· 
nativo dt! 100 contos! 

QUADRAS 
Dizem, "quem mais alto sobe 
Ao mais baixo vem cair •• , . 
De tanto descer ao mundo 
Deus passa a vida a subir ! 

Dehaixo dos teus sobr'olhos, 
Que silo c!aas meias luas, 
As meninas dos meus olho~ 
Querem brincar com as tuas ..• 

O meu saiote de chita 
Nas silvas não se prendeu; 
Mas se o meu olhar te fita 
Logo me prendes no teu ..• 

Não faço prot~stos dos; 
Escusas de mos pedir ..• 
Com meu coração nas m'iO!I 
Não tenho mãos a medir. 

Meu amor ê da marinha 
{Triste sina a das mulheres ... 
Por eu ter pés de g:alioha 
Já me não faz pé de alferes ..• 

Onde está teu coração? 
Decerto não adivinhas: 
Meti-o dentro das mãos 
Para o trazer nas palminhas. 

Quem espera, desetp~ra, 
Oiço dizer por ai; 
Só talvez por i.sso eu era 
Desesperada por ti •.. 

Ao •amor. dizem Pocitas 
Com uma voz contrafeita: 
Oh! menino! vira as setas; 
Agora é pela direita> •.. 

• 

Maria Leonor Reis. 

~t@) 

QUE rrEIMOSíA ! 
(Na passagem do aniversario 

de ALBERTO YIEITAS DA SILVA, a 27-1 ·933) 

... E você na costumeira, 
ou antes co'a teimosia 
de fazer a mesma asneira .•. 
~ sempre no mesmo dia! . 

0' que soberba mania 
-a que trás nü mioleira! 
E simplesmente por via 
dessa vulgar brincadeira! 

A gente, a aniversariar, 
passa o tempo a abreviar 
a nossa cara existência ... 

Amigo: -digo-lhe a sós ... -
O:; anos passar por nós 
é de mais conveniência! 

joao tio Jdi11ho. 

®i~ 
LAMPREIAS 

Já apareceram no Càvado al
gumas lampreias. 

A primeira que foi pescada 
vendeu-se por alto preço. 



~~~~9~~~ ~~~ ~~~m~~ 

Por ocasião do ~atai fon11n 
distrihuidas esmola:-> a t n po
l; res. Para 8sse fim foram rece
bidos os se~uiutes do11ativos: 

Dr. Alvaro Sonto 
Dr. Dt-legado 
lJ\'. Sousa e Costa 
Snr. Peralla (co11li.Jdor) 
Sm'. Artur Rego 
Snr . .João Sá 
Snr. Firmino Loureiro 
Snr. ManuP.I Pereira 
Snr. João Barbosa 
~nr.a Eva l''erreira 
Snr. Henrique Marinho 
ColeclH dos caçadores 

do Porto 
Co eda na Igreja 
Colecta 11a Mizericordia 

Soma 

111$00 
lo,joo 
5foo 

10$00 
111$110 

5$00 
1$30 
5..\oo 

·l 0$00 

1650 
100$00 

226~50 
24-5~0 
'12t57o 

=== 
431,Sr..o 

A de-;pêsa foi num total de 
481815 llavencto um deíicil <le 
.~9$73 que foi r.ob•'rto pela Con
ferencia de S Vicente d~ Paulo. 
Foram recebiclas algumas rasas 
de milho. 

A acresi'.:entar à lisla dos 
bemfeitores dos pobres no dia 
de N11tal, temos mais: 

D. Albina Campos 5$00 
D. Adelaide Olimpio 2$50 
D. Aida Garcia de Freitas 2150 
.Aaonimo 5f,oo 
D. Maria Cru• 2$50 
D. Ana Quint•s 2~50 

D. Amelia Fon,eca, 2 razas de milho. 
D. Maria A 111día Barros Lima, 2 razas 
D. Emilia Nmi, . 2 raza~ 
D. Maria Côrte Real, I raza. 
J). Ana Leitão, 1ueia raza. 
D. Etelvina Barro;; Lim•, 3 razas. 
D. Tereza Morgado, 2 ruas. 
D. M•ria Pinheiro, 1 raz• . 
D A •n• lia de Birros Lima, 1 raza. 
J). Amelia Zilo ·1 raza; 

-No domingo foi baptisaàa uma menia
na de Manuel da Costl Silva e P .. lmira ele 
Costa Vilas-B:>•~ que recebeu o nome de He
lena. 

Foram padrinhos Tito da Silvl4 ~vange-
lista e D. Helena Puriirio Guedes. 

* 
No mesmo dia foi tambem baptizada uma 

menina. que recebeu o nome de ~Iaria de 
Lourdes, filha de Eduardo Andre Eiras e 
Catarina Gonçalves Novo. 

®it® 
« .-t. Reae~ão • 

Visitou-nos este novo cole
ga. semanario primorosamente 
redigido e que tem por director 
o distinto jornalista snr. Carlos 
Silva. 

Agradecemos a gentilesa, e 
vamos c~rrespondc:r cqm a per
muta. 

~ 
\~ 

<e .l.'lrlea» 
Recebemos e agradecemos a 

visita deste brilhante semanario 
Ja capital, superiormente Jirigi
Jo pelo ilustre jornalista snr. dr. 
Jo~o de Castro e explendiaa
mente colaborado ror v;lrio-5 es
critores. 

E' orgão defensqr dos inte
resses Je todJs as nossas col6-
mas. 

-----···------

«O .h~ . .-UZE~DEJ\SE» ~ l de .Janeiro de t 933 

«O lllstrUo» 
Em retribuição da visita·~q;e 

O E-po:,m iense lhe fez, recebe
mos este magnifico quinzenario 
u'.trJ•nJrino, material e literaria
mente bem feito, que se public:l 
em Mo.çambique sob a compe
tente direcção do h::bil jornalis
ta snr. Viri ,~to Lopes Ramos da 
Sih·a. 

A~ presado colega, com a
gr.adec1mentos pda gentilesa, de· 
se1amos longa axistenóa e mui· 
t:ts prosperidades. 

®'*~ 
Pêdido de easamento 

Para o snr. tenente de me
tralhadoras ', Filipe Gomes Gon
çalves, considerado e brioso mi
litar, e caro s'Jbrinho do nosso 
estimado conterraneo e amioo 
sr. Filipe Car·:alho d' Almeida 
Gomes, foi pedida em casamen
to a ex.ma snr.:i D. Zoé Mar
tins Lima Bubeitos Pinto, 
gentil dama da visinha cidade de 
Barcelo1:, filha do Coronel co
mandante do D. R. e R. n.º 6 sr. 
Afonso Henriques de B.ubeitos 
Pinto, e de sua ex.ma esposa a 
snr.a D. Celia Martins Lima 
Barbeitos Pinto. 

O enlace realisa-se na pro
x1ma pnmavera. 

~~ 

~AIS OURO 

Tal qual o filho prodigo da 
lenda bíblica, o ouro volta á ca
sa paterna-a Portugal. Ainda 
nao voltou todo, mas voltará. 
Ora leiam: 

- No paquete • Highlaud 
Mon.arch» chegaram a Lisboa, 
cuns1gnadas ao Banco de Por
tugal, mais 89 caixas contendo 
) 5) barras de ouro com o peso 
total de 4.437 quilos, no valor 
de 8Ro.uoo libras. 

Obras da A.. venida 
Vão tomando gr3nde im

cremento as obras de canteiro 
para conclusão do capea·nento 
do muro de suporte da A vcni
da Marginal. 

O atêrro vai tambem mui
to adiantado e em via de aca
bamento numa grande extensão, 
estando empregados nesses ser
viços bastante pessoal. 

O ramal a partir do Forno 
Ja C1l á estrada districtal n.o 2 

- EspozenJe- Vi .• na, está oron
ta de p.wimento. restando a con
clusão d,Js muros que resguar
dam os predios confrontantes e 
que Já se acham b.1stante adi.in
t.1dos. -----···------

Vendaval 

O des:tbrido vendaval que 
terça-feira fustigou a orla marí
tima do País, fez-se sentir vio
lentamente nesta vila, derru
bJndo alguns postes telegraficos 
e da iluminação publica e cau
sando bJstantes estr:tgos nos bei
rais dos telhados e dara-boias. 

A' noite amainou, mas a vi
la ficou mergulhada na escuri
dão, devido ás ãvarias causadas 
na rêde electrica. 

~B-019 
lleverada pelos lobos 

Segundo lemos nos jornais 
diários, no passado dia 29 de 
Dezembro, a professora de en
sino primário elementar D. Eu
frazina de Jesus Soares,' de San
ta Valha, concelho de Valpaços, 
na ocasião em que se dirigia de 
Tinhela para aquela freguezia no 
cumprime:-ito da sua missão de 
educadora, foi devorada por uma 
alcateia de lobos esfaimados que 
por aqqeles sitios têm aparecido. 

Foram encontradas as rou
pas e restos do corpo da vitima. 

Pobre senhora, victima do 
seu dever! 

~t® 
~oão de Deus 

Fez no dia 11, 3 7 anos que 
morreu João de Deus, o bon
doso poeta e educador, o grande 
lirico e peda~ó, a cuja memoria 
ainda se não prestou homena
gem, que se lhe deve, de colo
car o seu busto nos jardins, en
tre as flores que ele tanto ado
rou e cantou! ... 

Boa romllria faz ... 

U Santo Amaro, de Beli
nho, teve um dia péssimo para 
a efectivação da sua tão popu
lar romari:i. Ficou meia feita e 
mei:i por fazer, por motivo do 
mau. tempo que se apresentou, 
dommgo, de maLJ cariz, logo de 
manhã; e á tarde de copiosa chu
va. 

Para o local ainda se diri
giram numerosos devotos do 
Santo . abade do agiológio, em 
cump:io~~nto de promessas, mas 
a ma10na, que se conduzia de 
pe, foi surprehendida, a meio 
do caminho, pela primeira carga 
d' agua, e houve por bem retro
ceder e recolher a suas casas 
com as roupas encharcadas ~ 
maldizer do tempo e conven'ci
da de que:-• bo.1 rom2ria faz 

' quem em sua casa fica em paz)> 
-como resa o dit1do. 

O que valeu, a muitos dos ro . 
meiros, foram as camio:ietes que 
açodad.ts f r.in1cu.vam, e se farta
vam de ganhar escudos ... 

.Amanhã, se o sol brilhar 
r~alisa-se o resto do arraial, e~ 
mendado na romagem ao San
to Amaro, pequenino,-como 
de costume. 

Falecimentos 
Em Fao e em proveta ida

de, faleceu terça-feira 1 ... 0 
lho 

. ' ,, 
noss~ ve amigo snr. Ant~nio 
Dommgues Mariz, antigo ve
r~ador do nosso Municipio, con. 
si~rado ~ropriet:uio e cidadão de· 
veras e~t~mado e bemquisto na
q~ela v1smha localidade e nesta 
vila, pelo que foi rr.uito sentido 
o seu passamento. 

O finado era pai extremoso 
da ex.ma sm .a D. Maria Mariz 
de Sousa e Costa, inteligente e 
zelosa professora oficial das Es
co!as primaria.s •Rodrigues Sam
Pª1'?,, e querido sôgo do nosso 

.amigo snr. dr. Luiz Antonio de 
~ousa Costa, conceituado nota
no e advogado nesta comarca a 
que~, bem como aos de m~is. 
dondos, O ~pozendense e:xprime 
as suas sentidas condolencias. 

O seu . íuner~J, que se efe
tuou no ?1~ ~gmnte, foi grande
mente ~ss1sttdo de pessoas amigas 
do extmto e da familia em luto. 

. Descance em paz o nosso a
migo. 

* 
* * 

Nesta vila e no Hospital,. 
lambem faleceu, no ultimo sába
d?, o maritimo Custodio de 3. 
Lima, que ha muito tempo se 
achava desembarcado e ultima
mente vinha desempenhando o 

·cargo de p~rteiro da Associação 
dos Bombeiros Voluntarios. 

O seu cadaver foi a enterrar 
c?n~uzido na carreta daquela ins
t1tmçao humanitaria. 

Paz á sua alma. 

~~~ 
Vorreh;ão 

&Porque é que ha dois anos 
se não fornece, como era de cos
tume, a esta redacção, o anuncio 
que todos ~s anos se publka pa
ra convidar o puolico a apresen
tar quaisquer queixas que por ven
tura tenha a fazer dos emprega
dos da Justiça? 

Esse anúncio nunca foi pago 
pelo cofre. 

E .'.!Sta redacção nunca se re
cusou á sua publicaçao. 

~Qual motivo, pois, por que 
só se publica em um jornal d.t lo
calid.ide, que, com certeza, nao é 
lido por toda a gente? 

Que responda que n se jul
gue au alcanc.! de nos ilucidar sô
bre este caso. 





Curnan.:a de Espozende 

Arrematação 
S.ª PRAÇA 

1. a pu!Jlicaçúu 

p ELO Jui~o de Di
reito desta cornarcn e car
te.rio do eEcrivâo do ~e
oundo uficio, vrie á pra
Ça, para ser vendida em 
hasta publica, por. qual-
11m~r preço qce seJa of e
retidu, 110 dia 22 do cor
reute, pelas 12 lwr.as: o 
direitc, e acção cun~btuulo 
f'Ill: 

-Metade de uma casa 
: érrea e eirado de lavra-
11io, no logar de Pi~hote, 
frerruezia das l\farmhas, 

~ , . 
de8cl'ito na Conservatoria 
do Reaisto Predial desta 
cornarc~l sub N.º 7.502-
Livro B, numero 20. 

Este predio foi penhr.
rado na execução múvt
da pel? l\linisterio 7~ú\JEc ~ contra A 1 nadeu \ 1la-Cha 
e mulher Alexandrina da 
Silva Cavalheira. cl:l fre
auezia das :\farinhas. o - . 

Pelo presente sal) ci-
tados quaesquer credores 
incertos, nos let·mos da 
lei. 

Espozende. ·16 de Ja· 
neiro de 1933. 

O Juiz de Dirrito 
l\lalgueiro . 

O escrivão do 2.º nfic10 
lUanoel F. ela Costa Lima 

-----···-----

~ 1 de .Janeiro de 19:13 

mf'. w: rikiAf :"91! :4!F:$_~1!'--ti!f, 

m '.Fàt'Il\àéià % éº~ t ª ~ 
~ (.f.ntlga Farmaela Central) m 
~11 

5 et·.• • º DE DEZE11BRO - ESPOZE~DE ~11 ~..,,~ 
• Oirectora ~~c~i~;=o~-Ros; d;Fonseca Aleixo , 

( Licencia.d.a. e=. Fa.:rxna.eia. ) 

~~· _[ _ Depois dum:t grande traodormação reahrh• ao ~~, 
publleo esta aotlg:t e aeredltacla farmacla li 

onde se encontra grao1le sortido de produtos 
n.!; qulmleos e (armaceutleo• ~-,"~l , 
llli Aviamento de receituario medico, com todo o ~~ 
ITíl escrupulo, ª q ualq~er hora do dia ou da noite. mr 
~ij Curativos e .inj;~·ções:·=Pr~ços modicas. . !LU 
!li! Preforlr tsla farmaela e ler a cerlcza dt ser bom sorvido em proços e qualidades w 
~gnt1§3l~==ó'S§lf:filI : 9,P:-~LÀ]~-- A~i . ~w. ~-

TALHO "FLOR DA AVENIDA,, 
Rua ' i.° de Dezembro 1em frente á Avenida Valentim Ribeiro) 

E~ 1•0 Z S ~D E 

n 
li 
li 
li li Fornece cal'nes \"et·des de boi, vaca, vitela, cabrito 

li e car11eiro, diariamente. 
11 

O seu gado é escruµulosamente escolhido 
li pot· iornel'.edores eutemlidus. · 

li Dhlsa tia C!l8a: 

«~ertvirt bZOJ, serQ oll]att a queqp li o pxopx1eta;1o ]!lancg[ Jo€6 a~ l'lanmlho. 

li 

~ 
li 

Havaneza 
PRAÇA DO MUNICIPIO 

Visite V. Ex.eia esta antiga 
casa comercia], onde encontrará 
um variádo sortido de artigos 
aos melhores prt:ços do mercá
do. 

Secçao de pastelaria e con
feitaria. 

Se.:çao de vinhos do Porto,. 
espumosos e da região. 

llt 

Secção de perfumaria fina· 
para todos os preços. 

Secçao de Tabacos, Fosforos 
e Papel de fumar por junto e a 
bons descontos aos Sr .s Reven
oedores. 

Secção de calçado de 1 .ª · 
qual~dade a preços sem compe
ter eia. 

Secçao de miudesas. 

Secção de gasolina e Oleos e· 
acessorios d•automovai. 

Esta casa recomenda tam
bem a V. Ex.d.is os autenticas 
e afamados «Pasteis da Clarinha>) 
que tem sempre, frescos, ao preço 
de 6.7'00 a duzia. 

1 Experimentar os artigos desta ca 
sa é preferi-los. 

Joel de Magalhães 
DEDICO 

CONSULTAS 
Em Espozeode das 8 ás •~ 

e ém 'Fio das •• ás Ui 
e mela horas 

-------------------Pelo telefono on pelo correio 
peça amostras para confrontar 

preços de 

LANIFI CIOS 
homem e senhora 

AMANCIO SILVEIRA 
TRAVESSA GRANDE HOTEL, 28 

Telefono 2028 

PO:R.TO 
_____ ... ____ _ 

Pasteis 
sempi;e frescos 

da c1Clarinha » 
Só na uHavaneza» os há todos 

os dias. 

~LM.\~\OUE DE s.tº A~TdIIO 
para 1933 

A' venda na LiwariJ E~p,
zendense. 

Rua i. 0 de Dezembro 
ESPOZENDE ------··------


